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			“Todo homem ao nascer traz dentro de si uma música e um dia ele terá que cantar.”

			Provérbio Árabe

			Aos meus pais, avós,

			irmãos,

			familiares,

			amigos.

			À minha vida,

			Ao meu amor,

			Aos meus amores,

			minhas fontes de inspiração,

			anjos de luz.

			Aos meus sonhos,

			minhas esperanças,

			minhas indignações.

			Ofereço, consagro, dedico este singelo trabalho

			que, como a teia de aranha, é um

			emaranhado de vida a ser

			desembaraçado por cada leitor,

			no fio em que se encontrar.

		


		
			Prefácio

			Prefaciar um livro é sempre um presente e uma responsabilidade, pois nos encanta a deferência do convite e nos pesa o cuidado da leitura prévia, tão criteriosa quanto nos seja possível, na tentativa de captar o propósito que guiou o escritor, a fim de compartilhá-lo com os futuros leitores, oferecendo-lhes uma esperada antecipação do que irão encontrar nas páginas à sua frente.

			Prefaciar este livro de poemas do querido amigo e professor Luís Paulo Teixeira foi, para mim, um presente e uma responsabilidade dobrados, pois é minha primeira vez neste gênero textual — o poético. Vi-me, assim, diante de um desafio inusitado, a despeito de ter já escrito outros Prefácios para livros acadêmicos: captar sentidos e significados, nas sutilezas do gênero literário. Foi uma aventura doce e gratificante ir percebendo, página após página, a alma poética de alguém que eu só conhecia na linguagem acadêmica; uma viagem muito prazerosa de descoberta de um poeta, nem por isso menos exigente a esta leitora, pois, se é fácil definir o poeta como aquele que faz poesia, bem difícil é definir o que é poesia.

			Pesquisei e consegui definir poesia como a arte de compor e escrever versos; mas para além desse óbvio, entendi que poesia também é a associação harmoniosa de palavras, ritmos e imagens; poesia é, ainda, poder criativo, inspiração... é aquilo que desperta, em quem lê, a emoção e o sentimento de beleza, suscitando apreciação estética.

			A poesia, no seu significado mais geral, compreende aspectos metafísicos e a possibilidade de esses elementos transcenderem ao mundo fático, segundo as elaborações do poeta. A poesia se identifica com a própria arte, visto que a arte é também uma forma de linguagem, ainda que não verbal, como a pintura, por exemplo. É a arte de poetizar, portanto, que nos permite compartilhar o que trazemos dentro de nós.

			Encontrei em Sinestesia, na poética de Luís Paulo Teixeira, os sentimentos de todos nós, expressos nos seus versos, com os quais nos identificamos à medida que os lemos, desvelando dores, amores e alegrias que nem sabíamos que tínhamos.

			Luís Paulo Teixeira abre este livro com o poema Mágoas de um Homem, ou seja, revela-se no pórtico de entrada como um homem magoado, mas esperançoso e desejoso de tornar-se capaz de enfrentar e vencer suas próprias mágoas, de amar e ser feliz. No poema As Flores da Hora, ele nos fala das nossas contradições; em Abstração, da nossa incompletude — obra em construção, creditando à loucura a intensidade do viver:

			“Viver é ser feliz e contente,

			é aproveitar o tempo e os momentos

			não abrir o coração aos sofrimentos,

			só os loucos vivem intensamente.”

			Na sequência dos poemas, Luís Paulo Teixeira nos lembra do seu-nosso inconformismo, quando escreve:

			“Tudo é apenas sombra, seja

			intenso ou transitório.”

			Mas a despeito das sombras, o poeta registra seu contraponto, no brilho da “Divina Centelha” que habita “a alma do poeta e diz quando ele deve falar, quando deve amar, quando deve esquecer e quando deve morrer”.

			Parabéns, caro amigo, por este percurso poético que nos oferece para percorrer! Uma Flor Nasceu — seu livro Sinestesia, que é “Um novo sopro de vida, depois de romper o barro seco, duro e rachado”.

			Que sua poesia possa iluminar nossas sombras e fazer emergir flores em nossas vidas!

			Agradeço de coração o privilégio de ler seus poemas em primeira mão.

			Prof.ª. Dra. Rosário Carvalho

			Natal, maio de 2022.

		


		
			
PARTE I:

			Murmúrios

		


		
			
Mágoas de um homem

			Um Homem,

					uma caneta,

						  um papel.

			À sua frente, a vontade

			de contar para o mundo

			seus inúmeros segredos,

						despejar suas mágoas.

			Mágoas que o sustêm,

			que o tornam mais forte,

			mais bicho;

						fora isso, apenas mágoas...

			Mágoas que o perturbam;

			que o confrontam com o seu universo

			e, quem sabe um dia,

			o tornarão mais homem,

						    capaz

							de enfrentar

							         e vencer

								    suas próprias

									     mágoas.

		


		
			
O caminho

			O homem é uma criação poética:

			cada palavra 

			é a reconstrução de si;

			cada verso

			é a construção da estrada;

			cada estrofe

			é o entoar da marcha;

			a vida

			é o reflexo da luta;

			a morte

			é uma pausa que o destino faz para o descanso

			à beira do caminho,

			mas nunca o limite.

		


		
			
Poeta torto

			Sou um poeta,

				cantador de rimas

						tortas.

			Poeta torto,

				    linhas tortas,

					   verdades incertas,

						        sonhos incertos,

							             caminhos

									   incertos.

			Sou um poeta

			                amante de tudo

						       que é

							  incerto

			e por isso adquiri

					  esse jeito

						  torto

						       de olhar

						                 a vida.

		


		
			
O arco-íris

			Saí aos sete anos

			em busca de um mundo.

			Um mundo como as cores do arco-íris,

			que me desse motivos para acreditar na

			vida, no destino, na esperança, no sonho, na sorte,

			na conquista, na morte.

			Idealizei um mundo só meu,

			mas jogaram pedras no meu sonho de um

			mundo possível de realização, de construção

			e de conquistas.

			O sol tornou-se mais intenso e as

			cores do arco-íris tornaram-se

			confundidas com o ar.

			Sumiu!

			E, com ela, meus sete anos.

		


		
			
O ofício

			Minha avó educou-me para ser padre.

			Minha mãe ensinou-me o ofício de

			professor.

			Eu, contudo, não me ensinei a ser nada.

			Hoje me permito escrever, procurando

			encontrar-me, buscando

			compreender a face que transparece

			entre mim e o espaço;

			entre o homem e o universo dos seus desejos.

			O que sou?

			O que serei?

			Só o tempo dirá!

		


		
			
Eu mesmo

			Meu universo é o pequeno mundo em que me perdi

			juntamente com os meus inúmeros sentimentos.

			Do amor, resta-me apenas a porta que se fecha

			mediante uma janela que se abre,

			tão pequena,

			que nela não cabem meus mais insignificantes pensamentos.

			Simplesmente não vejo algo que traduza minha vida,

			pouco a pouco vivo e descubro nesse mundo enigmático

			que o mais fascinante está sempre por vir e,

			nunca num passado ou presente bem vividos.

			O universo da minha alma não me encanta,

			mas define a minha existência.

		


		
			
Utopia

			Amor é utopia?

			Se for, quero sonhar acordado,

			cantar os deuses do Olímpio.

			Amor é ilusão?

			Quem disse que quero o mundo inteligível?

			Prefiro o mundo da fantasia

			que me sustente os sonhos inimagináveis,

			mas que me permitam

			viver.

			Amar é perder-se?

			Não quero que ninguém

			me ache.

			Quero viver a

			fantasia de ser eu mesmo,

			no mundo dos meus sonhos

			mais mirabolantes.

			Amar é bom?

			Se é!

			É tão bom como viver.

			É melhor do que viver,

			pois já não consigo imaginar a vida

			sem a grandeza

			de amar.

		


		
			
Amor por inteiro

			Quero a doçura de amar

			e descansar em teus braços

			e me encontrar nas tuas curvas,

			quero apenas paixão.

			Quero o louco desejo

			de adormecer em teus braços,

			descansar!

			quero do amor um pedaço...

			o pedaço maior, que te caiba

			por inteira.

			Não quero a triste partida

			que nos parte

			leva de nós uma parte

			e nos deixa apenas uma parte

			triste é partir...

			Quero você por inteira,

			não quero um amor dividido,

			a partilha não cabe no amor.

			Para quem parte,

			serve qualquer parte,

			quero um amor por inteiro.

		


		
			
Algias

			Todas as dores que sinto

			não são maiores do que eu,

			são uma parte de mim,

			do outro que se perdeu.

			Todas as dores que minto

			são de um passado, também

			de algo que já se foi,

			que se perdeu no além.

			Todas as dores me são,

			na alma de uma fé pura,

			um martírio torturante,

			desalento da ternura.

			As dores que me acompanham,

			por não me deixarem só,

			às vezes confundem o peito,

			às vezes na garganta um nó.

			Todas as dores que sinto

			me são a junção de tudo,

			do não ser, do querer ser,

			do grito e do adeus mudo.

			E no contemplar das dores

			a soma de tudo é vida,

			resistindo bravamente,

			somadas ao que se sente,

			nas dores da despedida.

		


		
			
Ilusão

			Quem achar que eu sofro pelo amor

			não conhece o prazer no qual eu vivo

			pois é ele a semente que eu cultivo

			é por ele que resisto a qualquer dor.

			Quem tem o amor por companhia

			tudo sabe da vida e deste mundo

			traz no peito um suspirar profundo

			tem na vida razão para em cada dia

			encontrar a graça de existir

			a saudade mantém viva a confiança

			que é a certeza de não deixar partir

			quem pensar que amar é só lembrança

			tem no amor prisão e vive a resistir

			não conhece o amor, perdeu a esperança.
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